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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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POTENCIAL DA BIOMASSA DA BANANA COMO AGENTE 
MITIGATIVO DE IMPACTO AMBIENTAL

CAPÍTULO 22
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Ana Carolina Kohlrausch Klinger
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RESUMO: O objetivo deste capítulo é abordar o 
potencial da biomassa da banana como agente 
mitigativo de impacto ambiental. Para tal, são 
apresentados dados sobre a produção de 
banana no Brasil e a nível mundial. Após, são 
abordados alguns potenciais desta biomassa, 
como o uso das cascas para nutrição animal, 
despoluição da água e produção de energias 
renováveis. Nesse sentido, a cadeia da banana 
pode contribuir grandemente para a produção 
de biomassa natural e sustentável. No entanto, a 
bananicultura é apenas um elo do agronegócio, 
e para que a redução do impacto seja efetiva, 
é preciso buscar alternativas para a mitigação 

de impactos oriundos do agronegócio como um 
todo. 
PALAVRAS-CHAVE: impacto ambiental, 
resíduo, sustentabilidade

ABSTRACT: The aim of this chapter is to 
address the potential of banana biomass as an 
environmental impact mitigating agent. To this 
end, data are presented on banana production 
in Brazil and worldwide. Afterwards, some 
potentials of this biomass are addressed, such 
as the use of peel for animal nutrition, water 
pollution and renewable energy production. 
In this sense, the banana chain can greatly 
contribute to the production of natural and 
sustainable biomass. However, banana farming 
is only a link in agribusiness, and for impact 
reduction to be effective, it is necessary to 
look for alternatives to mitigate impacts from 
agribusiness as a whole.
KEYWORDS: environmental impact, residue, 
sustainability 

1 | 	INTRODUÇÃO

Notoriamente, o planeta Terra vem 
sofrendo diversas mudanças, que nos últimos 
anos intensificaram-se, fato que decorre do 
aumento da poluição ambiental. Neste sentido, 
uma frequência cada vez maior de estudos 
vêm mostrando que o Brasil é vulnerável às 
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mudanças climáticas, especialmente quanto aos extremos climáticos de precipitação 
e temperatura, os quais vem se destacando no mundo devido as consequências 
causadas por eles, tanto para o ramo econômico quanto social (CIRINO et al., 2019).

Conhecido como “quintal do mundo”, o Brasil destaca-se pela intensa produção 
de alimentos exportados para diversos países do mundo. Dentre eles, encontra-se a 
banana, fruta muito difundida e que segundo a FAO (2017) tende apresenta grande 
potencial para produção de biomassa. No entanto, algumas partes desta fruta são 
usualmente descartas, gerando consequentemente resíduos ao meio ambiente.

Indo ao encontro da famosa e mundialmente conhecida frase de Antoine Lavoisier: 
“Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.”, é necessário que nós, 
seres humanos, otimizemos os resíduos – não apenas da bananicultura – de modo 
a chegarmos o mais próximo possível do tão sonhado desenvolvimento sustentável, 
contribuindo deste modo para os 17 objetivos preconizadas pela Organização das 
Nações Unidas para os próximos anos (Figura 1).

Figura 01 – Objetivos para o desenvolvimento sustentável do planeta.

Desta forma, serão apresentados ao longo do presente estudo, a expressiva 
produção de banana a nível mundial e no Brasil e alguns potenciais desta biomassa, 
como na produção animal, despoluição da água e produção de energias renováveis. 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho visa expor o potencial da utilização da 
biomassa da banana como agente mitigativo na redução de impactos ambientais. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1 Produção de Banana

A banana é uma das frutas mais importantes e consumidas no mundo, cultivadas 
principalmente nas regiões subtropicais e tropicais. De acordo com dados disponíveis 
na FAO (2017), em menos de 10 anos a produção de banana quase dobrou, no 
ano de 2000 a produção era cerca de 67 milhões, enquanto que no ano de 2017 a 
produção atingiu recorde de 114 milhões de toneladas (Figura 2).
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Figura 2 – Produção de banana entre os anos de 2007 e 2017. Fonte: FAO, 2018.

Os principais produtores de banana, estão localizados predominantemente 
na Ásia, América Latina e África. Os maiores produtores mundiais de banana são a 
Índia, que lidera o ranking dos produtores, com um volume médio de 29 milhões de 
toneladas por ano, seguido pela China com 11 milhões de toneladas, Filipinas com 
7,5 milhões, Equador e Brasil ambos com uma média de 7 milhões de toneladas 
(FAO, 2017).

No Brasil a bananicultura está distribuída em diversos estados, totalizando uma 
área total colhida de aproximadamente 478 mil hectares (IBGE, 2017), com destaque 
para as regiões Sudeste, Nordeste e Sul que juntas contribuem com 82% do volume 
produzido. O principal destino da banana no Brasil, é para o consumo na forma in 
natura, no entanto, o seu cultivo está aliado aos elevados índices de desperdício.

As perdas na cadeia produtiva da banana podem chegar à alarmantes 40% da 
produção (EMBRAPA, 2018). Obviamente, a industrialização é uma das principais 
alternativas para minimizar essas perdas, onde segundo dados do SEBRAE (2017) 
representa somente 3% da produção total, mas ainda gerará um volume significativo 
de passivos ambientais representados pela sua casca. 

Por sua vez, a casca de banana representa cerca de 30 a 40% do peso total da 
fruta, que normalmente é descartada durante o processo de industrialização da fruta. 
Considerando apenas os 3% de bananas industrializadas ao ano – aproximadamente 
210 mil toneladas – chegamos ao alarmante número de 74 mil toneladas de geração 
de biomassa residual ao ano, majoritariamente descartada de forma inadequada e 
com grande risco de se tornar contaminante ambiental.

2.2 Biomassa na produção animal

O Brasil é um dos maiores produtores de alimento do mundo e como consequência 
a isto, produz-se um grande volume de resíduos agroindustriais e a falta de informação 
faz com que sejam descartados, uma vez que poderiam estar sendo utilizados como 
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fonte de alimento em dietas para os animais. Atualmente, diversos estudos estão 
sendo realizados em nutrição animal mostrando que a utilização destes resíduos são 
uma alternativa benéfica, viável e econômica, tanto para o meio ambiente como para 
a cadeia produtiva.

Estudando a influência da casca de banana para vacas mestiças em lactação, 
Souza et al. (2016) constatou que a CB possui potencial para produção de leite, onde 
relata ser uma estratégia importante na redução de custos e no impacto ambiental 
oriundos dos processos agroindustriais. Ainda em outro estudo, Falcone et al. (2018) 
avaliaram o efeito da utilização de casca de banana em substituição ao milho em 
dietas para coelhos, onde observaram que a nível até 50% não houve diferença nas 
características de desempenho e carne, além de gerar economicidade de até 5,27% 
nas dietas.

2.3 Biomassa na despoluição da água

Pesquisas apontam que o Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos 
do mundo e, somado a isso, o “mau uso” acarreta diversos problemas decorrente 
do descaso em adotar as chamadas boas práticas agrícolas, e como consequência 
utiliza-se quantidades maiores do que o recomendado que acabam chegando aos 
rios (EMBRAPA, 2018). Desta forma, os impactos do aumento da utilização destes 
produtos mostram-se crescentes e notoriamente alarmantes ao meio ambiente, 
afetando diretamente a qualidade dos recursos hídricos.

Em estudo realizado, pesquisadores constataram que a casca de banana é 
eficiente na despoluição de água contaminadas com resíduos oriundos de pesticidas. 
Neste estudo, Silva et al. (2013) explicam que o uso de casca de banana mostra-
se mais vantajosa, para tal, as cascas foram secas e trituradas e posteriormente 
misturada a amostras de água. Desta forma, os referidos autores concluíram que esta 
biomassa tem grande capacidade de absorção destes metais pesados presentes na 
água e ainda mostra-se uma técnica de baixo custo.

2.4 Biomassa na produção de energias renováveis 

Uma forma simples de aproveitamento da biomassa da banana é através da 
combustão direta. Nos termogeradores a biomassa é queimada na caldeira para 
produzir vapor. A pressão do vapor aciona uma turbina que está acoplada ao gerador 
elétrico. Este método apresenta o problema de que o teor de umidade do resíduo 
de banana é muito alto. E isso provoca ineficiência energética. Assim, conversão 
biológica, por meio da digestão anaeróbica, para extração de metano, é geralmente 
preferida para biomassa com alto teor de água. Portanto, o metano obtido por meio 
da digestão anaeróbia pode ser utilizado como combustível para gerar energia em 
termogeradores, por exemplo.
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Clarke et al. (2008), estudaram a produção de metano de resíduos de bananas. 
O processo envolve tecnologia infraestrutura simples. Nesta pesquisa encontrou que 
o rendimento máximo produzido era de mais de 398 l de metano por quilo de banana 
seca. Com essa quantidade de metano disponível para conversão de energia, 1 
tonelada de lixo de banana por dia pode gerar cerca de 7,5 kW de eletricidade, o 
que é suficiente para suprir a demanda de seis a oito residências (CLARKE et al., 
2008). Gunaseelan (2004) descobriu que as taxas de produção de metano para 
cascas de banana eram mais altas do que a maioria dos outros resíduos de frutas. O 
rendimento de metano obtido foi de cerca de 266 l por kg de peso seco. Bardiya et al. 
(1996) relatou que o rendimento foi maior quando a casca de banana foi seca e em 
pó, e obteve 201 l de metano por kg. Os resultados das literaturas acima sugerem 
o potencial de aproveitamento de resíduos de banana como matéria-prima para a 
tecnologia de tratamento de resíduos e geração de energia.

No artigo de Tock et al. (2010) estima que a quantidade máxima de energia que 
a matéria-prima de biomassa de banana é capaz de gerar 950 MW no ano de 2007, 
o que representa cerca de 4,6% da capacidade total disponível da Malásia. Com 
80.000 toneladas de bananas rejeitadas, é possível gerar energia de até 600 MW. 
Tornando os resíduos de banana uma fonte importante de geração de energia limpa.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo foi abordado sucintamente o potencial da biomassa da banana 
como agente mitigativo de impacto ambiental. Nesse sentido, a cadeia da banana é 
apenas um elo do agronegócio, portanto, para que a redução do impacto seja efetiva, 
é preciso buscar alternativas para a mitigação de impactos oriundos do agronegócio 
como um todo. No desenvolvimento dessas medidas, é importante considerar as 
características distintas de cada cultivo/cultura, de seus resíduos e de seus co-
produtos.

Os diferentes países e regiões do mundo são interdependentes na utilização dos 
seus recursos naturais. No entanto, embora deva-se respeitar a história e a cultura de 
cada povo, é inaceitável que não percebamos que o mau uso dos recursos naturais 
por uns, influência na sanidade do planeta, que é – ou deveria ser – de todos. Dessa 
forma, no futuro, o uso irracional dos recursos naturais – o que vem ocorrendo na 
atualidade – irá se refletir em escassez.  

Nesse contexto, a comunidade científica precisa urgentemente assumir a 
responsabilidade pelo manejo correto e justo dos recursos comuns. Faz-se portanto, 
imprescindível estabelecer uma agenda de pesquisas afim de subsidiar os países 
em desenvolvimento, para que possam explorar a natureza da maneira mais racional 
possível. Para tal, é essencial que produtores rurais, empresas e pesquisadores 
tenham amplo acesso a tecnologias e desenvolvam estratégias de mitigação de 
impacto ambiental. 
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